
Promotor 
llltima 
denúncia 
o promotor de justiça mwtar 

da 2.a Auditoria de Guerra de 
São Paulo estã ultimando a d ... 
nuncia que apreaentarã contra 
terroristas da Aliança de LIbe 
tação Nacion que; 

am v nculados a Carlos Marlo 
ghelIa. Entre os elementos c 
tra os quais será ofereeida a 
nuncia figuram padres. 

Segundo o promotor, dI.'. ~ 
vaI Ayrton de Araujo. a denun­
cia será uma peça processu~ 
longa, estendendo-se por cerca t . 
100 folhas. E' provavel que 
autoridades difutWim amplame 
te a denuncia de elc 
cer o pov ~ e a ação doa IV1f' 
versivos. decorrer do Julla­
men'o, o p.r~otor tenciona e:ll.-
bir para o "" u tital 
cinematogrã s poimellr 
tos .Ie indiciados e testemunbU. 
que foram fi'madql . 

A denuncia deve"ti n apresenr 
tada em meados da próx.bna .e-
mana. . 

VOLUME DE TRABALHO 
A 2.a Auditoria de Guerra -41 

São Paulo acusa, r.o momentO 
exce~slvo volume de traba 
Correm, por ali, cerca de 3001-M 
processos, envolvendo, em nUJlMo 
ros redondos, 2.500 presos. 

Diante désse excessivo volum& 
de trabalho e tendo em vista a 
necessidade de se dar rapldo aa­
damento aos proceasos, a bem 4Ia 
justiça. o promotor Durval Ayp.. 
ton de Araujo, em recente ell­
.ontro com autoridades federai 
defendeu perante estas a criaçã. 
e mais uma auditoria de guerrt 
es~ Capital 


